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Resumo
O aquecimento global acima de 5oC pode limitar as áreas agrícolas aptas ao cultivo do café se considerarmos as exigências térmicas dessa
cultura em torno de 18 a 23oC. Vários pesquisadores comprovaram que o incremento na temperatura do ar no cultivo do café pode ser reduzido
por meio do sombreamento. Entretanto, estes estudos foram conduzidos em áreas com temperatura do ar favoráveis ao cultivo do café. Por isso,
é necessário verificar se cultivares de café toleram temperaturas do ar mais limitantes ao crescimento da espécie. Objetivou-se avaliar o
crescimento e produtividade de grãos de cultivares de café sombreado no Maciço de Baturité. O delineamento experimental será em blocos
casualizados com quatro repetições. Em cada bloco teremos 10 cultivares. O crescimento será avaliado cincos períodos de crescimento: 30, 60,
120, 150 e 180 dias após a primeira frutificação. Os componentes de produção serão determinados após os frutos alcançarem a maturidade
fisiológica. Espera-se identificar cultivares com crescimento vigoroso após a frutificação para o cultivo em regiões de baixa a altitude. Em termos
acadêmicos, esperamos que este cafezal seja utilizado nas disciplinas do curso de agronomia e que envolvam diferentes grupos de pesquisa
com objetivo desenvolver tecnologias para os produtores rurais de forma mais sustentável.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UNILAB em geral)

O sombreamento e altitudes de 1600 a 1800 m são características do habitat de origem do café arábica na Etiópia (Berthaud e Charrier, 1988).
Atualmente, o cultivo do café no Brasil tem sido implantando em altitude de 600 m aproximadamente (Zaida et al., 2017). Tal avanço fitotécnico e
genético tem proporcionado produtividade em torno de 133 sacas por hectare em condições experimentais (DaMatta et al., 2008). Apesar desse
desenvolvimento técnico, o déficit hídrico e a temperatura do ar ainda são principais fatores que limitam a produção de grãos e a qualidade da
bebida de café (Assad et al., 2001; DaMatta et al., 2008; Zaida et al., 2017).

Condição que se agrava quando consideramos as alterações climáticas que podem causar o aquecimento global em torno de 5oC na
temperatura média do ar nos próximos cem anos na previsão otimista (Assad et al., 2008). O drástico efeito térmico nas plantas pode
proporcionar consequências graves na diminuição das áreas agrícolas aptas ao cultivo de grãos devido as frequentes inundações, secas e ondas
de calor (Assad e Pinto, 2008; Campos et al., 2010). Se considerarmos as exigências térmicas do café em torno de 18 a 23oC, haverá perda de
áreas agrícolas aptas o plantio dessa cultura (Assad et al., 2004).

Do ponto de vista hídrico, a elevação na temperatura aumenta a capacidade do ar em reter vapor da água e, consequentemente, há maior
demanda hídrica (Assad et al., 2004). Para minimizar este efeito do incremento na temperatura do ar, o uso do sombreamento natural otimiza o
uso da água da cultura do cafeeiro. Isto porque aumenta o influxo do CO2 e evita a perda de vapor da água devido a maior resistência do ar
próximo a folha favorecer uma maior abertura estomática (DaMatta et al., 2004a; 2005b). Siles et al. (2010) conseguiram uma redução na
temperatura foliar das plantas de café sombreado em torno de 5oC quando comparado ao cultivo a pleno sol em San Pedro de Barva no Vale
Central da Costa Rica.
Uma forma de conseguir este sombreamento é realizar cultivo do café no sistema agroflorestal. Para otimizar a capacidade produtiva do sistema,
quantificar estes caracteres morfológicos após a maturação dos frutos pode fornecer informação da capacidade de recuperação e vigor da planta
(Teixeira et al., 2012).
É comum avaliarmos diversas características morfológicas que podem indicar potencial produtivo superior da cultivar. A altura da planta,
diâmetro, área foliar e número de folhas são as principais características avaliadas em resposta sombreamento durante o crescimento inicial da
planta (Tatagiba et al., 2010). Por outro lado, as características como número de ramos plagiotrópicos, comprimento dos ramos plagiotrópico,
número de nós dos ramos plagiotrópico afetam diretamente produtividade de grãos (Teixeira et al., 2012). Tais informações são escassas para
região do Maciço de Baturité.
Por envolver uma cultura de expressão cultura e econômica para o Maciço de Baturité, o experimento valorizará e incentivará os produtores com
recomendações mais seguras. De forma adicional, por está localizado em uma região com limitações hídricas e maior incidência de raios solares
em relação áreas de alta produtividade de café, proporcionará o desenvolvimento de novas informações.
A instalação do pomar de café na fazenda de Piroás da UNILAB poderá da suporte as aulas de campo das disciplinas que envolve o manejo do
cultivo em sistema agroflorestal de forma mais sustentável. Esta condição aumenta a importância da proposta do projeto para a aprendizagem
dos discentes do curso de graduação, pós-graduação e professores da agronomia da Universidade da Integração Internacional Lusofonia Afro-
Brasileira (UNILAB) e produtores da Associação dos Cafeicultores da Serra de Baturité.

Objetivos
Avaliar o crescimento e produtividade de grãos de cultivares de café sombreado no Maciço de Baturité.

Metodologia



ASSAD, E. D.; PINTO, H. S. Aquecimento global e cenários futuros da agricultura brasileira. São Paulo: Embrapa Agropecuária
CEPAGRI/UNICAMP, 2008. 84p.

ASSAD, E. D.; PINTO, H.S.; ZULLO JUNIOR, J.; ÁVILA. A.M.H. Zoneamento agroclimático para a cultura de café no estado Goiás e sudoeste do
estado da Bahia. Pesquisa agropecuária brasileira, v.39, n.11, p.1057-1064, 2004

BERTHAUD J., CHARRIER A. Genetic resources of Coffea. In: Clarke RJ, Macrae R (eds), Coffee: Agronomy, v. 4, p.1-42. Elsevier Applied
Science, London, 1988.

CAMPO, J.H.B.C.; SILVA, M.T.; SILVA, V.P.R. Impacto do aquecimento global no cultivo do feijão-caupi, no Estado da Paraíba. Revista Brasileira
de Engenharia Agrícola e Ambiental, v.14, n.4, p.396404, 2010.

CARVALHO, C. H. S. Comportamento de cultivares de café resistentes à ferrugem em Varginha e Coromandel, mg. Embrapa, 2010. Disponível
em: https://www.alice.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/924472/1/Comportamentodecultivaresdecaferesistentesaferrugem.pdf. Acesso em: 30 de
Jan de 2019.

CARVALHO, C. Cultivares de Café. Varginha, Mg: Ufla, 2008. Disponível em: <http://www.sapc.embrapa.br/arquivos/consorcio/
publicacoestecnicas/Livro_Cultivares.pdf>. Acesso em: 30 jan. 2019.

DaMATTA, F. M. Ecophysiological constraints on the production of shaded and unshaded coffee: a review. Field Crops Research, v. 86, p. 99-
114, 2004a.

DaMATTA, F. M. Fisiologia do cafeeiro em sistemas arborizados. In: MATSUMOTO, S. N. (Ed.). Arborização de Cafezais no Brasil. Vitória da
Conquista, BA: Edições UESB, 2004b, p. 85-119

DaMatta, F. M., MAESTRI, M., MOSQUIM, P. R. & BARROS, R. S. Photosynthesis in coffee (Coffea arabica and C. canephora) as affected by
winter and summer conditions. Plant Science, v.128, 43-50, 1997.

DaMATTA, F.M.; RONCHI, C.P.; MAESTRI, M.; BARROS, R.S. Ecophysiology of coffee growth and production. Brazilian Journal Plant
Physiology, v.19, n.4, p.485-510, 2007

FRANÇA, A.C., FREITAS, M.A.M., FIALHO, C.M.T., SILVA, A.A., REIS, M.R., GALON, L. e VICTORIA FILHO, R. Crescimento de cultivares de
café arábica submetidos a doses do glyphosate. Planta Daninha, v. 28, n. 3, p. 599-607, 2010.

FREITAS, R.F.; OLIVIERA, L.E.M.; DELÚ FILHO, N.; SOARES, A.M. Influência de diferentes níveis de sombreamento no Comportamento
fisiológico de cultivares de café (Coffea arabica L.). Ciência e Agrotecnologia, v.27, n.4, p.804-810, 2003

IPCE. Perfil básico municipal de Redenção-Ce. Governo do estado do Ceará Secretaria do planejamento e coordenação. Documento. 2006. 10p.

MATIELLO, J. B.; ALMEIDA, S. R.; FERREIRA, I. B. Acauãma e rouxinol, duas novas cultivares de café com resistência e produtividade. UFV,
2016. Disponível em: http://www.sbicafe.ufv.br/bitstream/handle/123456789/10139/16610_42-CBPC2016.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso
em: 30 de jan de 2019.

MATIELLO, J. B.; ALMEIDA, S. R.; FERREIRA, I. B. Asabranca e beija flor, duas novas cultivares de cafeeiros com resistência à ferrugem e a
stress hídrico e boa capacidade produtiva. UFV, 2914. Disponível em: http://www.sbicafe.ufv.br/bitstream/handle/123456789/6870/99_40-CBPC-
2014.pdf? sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 30 de jan de 2019.

MESQUITA, C.M. Manual do café: implantação de cafezais Coffea arábica L. Belo Horizonte: EMATER-MG, 2016. 50p.

PAIVA, R.N. Comportamento Agronômico de Progênies de Cafeeiro (Coffea arabica L.) em Varginha-MG.2009. 46 f. Dissertação (Mestrado) -
Curso de Agronomia, Fitotecnia, Universidade Federal de Lavras, Lavras, 2009. Cap. 2. Disponível
em:<http://repositorio.ufla.br/bitstream/1/3542/1/DISSERTA%C3%87%C3%83O_Comportamento%20de%20prog%C3%AAnies%20de%20cafeeir
o%20%28Coffea%20arabica%20L.%29%20em%20Varginha-MG.pdf>. Acesso em: 31 jan. 2019.

PROCAFÉ: Cultivar de café Arara, a campeã de qualidade. 2017. Disponível em: <https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/cafe/204263-
procafe-cultivar-de-cafe-arara-a-campea-de-qualidade.html#.XFMPclxKjIW>. Acesso em: 31 jan. 2019.

R DEVELOPMENT CORE TEAM. R: a language and environment for statistical computing. Vienna: R Foundation for Statistical Computing, 2009.

RONCHI, C. P.; SILVA, A. A. Effects of weed species competition on the growth of young coffee plants. Planta Daninha, v. 24, n. 2, p. 415-423,
2006

SILES, P.; HARMAND, J.M.; VAAST, P. Effects of Inga densiflora on the microclimate of coffee (Coffea arabica L.) and overall biomass under
optimal growing conditions in Costa Rica. Agrofloresty System v.78, p.269286, 2010

SYSTAT. Manual de uso do Sigmaplot 10, Windows. 2008. Disponível em: <www.systat. com/products/sigmaplot>. Acesso em: 16 set. 2013.

TATAGIBA, S.D.; PEZZOPANE, J.E.M.; REIS, E.F. Crescimento vegetativo de mudas de café arábica submetidas a diferentes níveis de
sombreamento. Coffee Science, v. 5, n. 3, p. 251-261, 2010.

TEIXEIRA, A. L., GONCALVES, F. M. A., REZENDE, J. C. D., CARVALHO, S. P. D., PEREIRA, A. A., MORAES, B. F. X. D., TEIXEIRA, L. G. V.
Seleção precoce para produção de grãos em café arábica pela avaliação de caracteres morfológicos. Pesquisa agropecuária brasileira, 47, 1110-
1117, 2012.

ZAIDAN, U.R; CORRÊA, P.C.; FERREIRA, W.P.M.; CECON, P.R. Ambiente e variedades influenciam a qualidade de cafés das matas de minas.
Coffee Science, v. 12, n. 2, p. 240 - 247, 2017.

Membros do Projeto

CPF Nome Categoria CH Dedicada Tipo de Participação
173.438.103-59 MARIA CLARETE CARDOSO RIBEIRO DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

940.556.963-53 LUCAS NUNES DA LUZ DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

915.415.733-15 JOÃO GUTEMBERG LEITE MORAES DOCENTE 2 CONSULTOR (A)

036.246.614-93 GEOCLEBER GOMES DE SOUSA DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

665.627.163-49 RAFAELLA DA SILVA NOGUEIRA DOCENTE 2 CONSULTOR (A)

652.479.733-72 FRED DENILSON BARBOSA DA SILVA DOCENTE 4 ORIENTADOR (A)



















 
Revista Brasileira de Agricultura Irrigada v.14, nº.5, p. 4287  4296, 2020 
ISSN 1982-7679 (On-line)  
Fortaleza, CE, INOVAGRI  http://www.inovagri.org.br  
DOI: 10.7127/rbai.v14n501233 
Protocolo 1233.20  01/03/2021       Aprovado em 12/03/2021 

 
 

INFLUÊNCIA DO FOGO NA VARIABILIDADE ESPACIAL DOS ATRIBUTOS 
QUÍMICOS DO SOLO  

 
Francisca Jéssica Gama Pinto1, Antonio Patrick Meneses de Brito2, Fred Denilson Barbosa da Silva3, 

Rafaella da Silva Nogueira4 
 

RESUMO  

O fogo é uma grande ameaça à integridade biológica dos ecossistemas por promover danos irreparáveis 
à flora e a fauna. O presente estudo teve como objetivo analisar o efeito do fogo na variabilidade 
espacial dos atributos químicos do solo após a queima de diferentes níveis de resíduos vegetais. A área 
experimental está localizada no município de Pentecoste (CE) e abrange uma área de aproximadamente 
2.300 m². As amostras de solo foram coletadas nas camadas de 0,0-0,10m e 0,10-0,20m totalizando 48 
pontos. Foram analisados os atributos químicos K, Na, P, MO e pH. Realizou-se inicialmente a análise 
descritiva dos atributos químicos, e posteriormente a modelagem do semivariograma para identificar 
a variabilidade espacial dos atributos químicos estudados. Os atributos químicos P, MO e pH 
obtiveram maiores teores após a queima dos resíduos, enquanto que para os atributos K e Na não se 
observou alterações significativas nos tratamentos estudados. A maioria dos dados se ajustou ao 
semivariograma de modelo esférico, seguido do exponencial. O uso da queima de resíduos vegetais 
promoveu alteração na dinâmica espacial dos atributos químicos, pois afeta de forma distinta os 
atributos do solo de acordo com a quantidade de biomassa disponível para queima. Os atributos 
químicos do solo apresentaram variabilidade espacial no solo após queima do resíduo. 

PALAVRAS-CHAVE: Queima, manejo do solo, geoestatística, semiárido. 
 
 

INFLUENCE OF FIRE ON SPATIAL VARIABILITY OF SOIL CHEMICAL ATTRIBUTES 
 

ABSTRACT 

Fire is a major threat to the biological integrity of ecosystems as it causes irreparable damage to flora 
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ESPACIALIZAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA SUBTERRÂNEA DESTINADA A 
IRRIGAÇÃO NA COMUNIDADE AGRÍCOLA DE BARREIROS, ARATUBA-CE

SPATIALIZATION OF GROUND WATER QUALITY FOR IRRIGATION IN THE 
AGRICULTURAL COMMUNITY OF BARREIROS, ARATUBA-CE

Luana Martins Alexandre1 , Antonio Patrick Meneses de Brito2* , Ítalo Magno de Melo 
Santos3 , Fred Denilson Barbosa da Silva4 , Geocleber Gomes de Sousa5 , Rafaella da Silva 

Nogueira6
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RESUMO: A água subterrânea está igualmente sujeita à contaminação e ao esgotamento e deve ser explorada 
de maneira sustentável e ter a potabilidade avaliada de modo a não oferecer risco à saúde da população. O 
objetivo do trabalho foi analisar a distribuição espacial de parâmetros de qualidade da água subterrânea na 
comunidade de Barreiros, Aratuba-CE. Os parâmetros temperatura, condutividade elétrica (CE), turbidez, 
potencial hidrogeniônico (pH), sólidos dissolvidos (STD), cloreto e a dureza foram avaliados em 16 poços. A 
variabilidade espacial foi determinada por meio de análise geoestatística utilizando o Software Gama Designer 
Software (GS+), versão 10. A interpolação foi aplicada por meio da técnica de krigagem para construção de 
mapas de programa Sufer 8.0. Os resultados obtidos nas análises foram comparados aos valores máximos 
permitidos pela legislação vigente. A análise variográfica indicou que a CE e STD se ajustaram melhor ao 
modelo esférico; os cloretos e turbidez ao modelo linear; e dureza, pH e temperatura ao modelo gaussiano. A 
qualidade da água subterrânea na comunidade de Barreiros apresentou inadequações nos parâmetros CE e pH.
Os demais parâmetros se mantiveram dentro do permitido.

Palavras-chave: Variabilidade espacial, geoestatística, krigagem, potabilidade

ABSTRACT: Groundwater is also subject to contamination and depletion, must be exploited in a sustainable 
manner and be potable in a way that does not pose a risk to the health of the population. The objective of this 
work was to analyze the spatial distribution of groundwater quality parameters in the community of Barreiros, 
Aratuba-CE. The evaluated parameters were temperature, electrical conductivity (CE), turbidity, hydrogen 
ionic potential (pH), dissolved solids (STD), chloride and hardness. Sixteen wells were evaluated. Spatial 
variability was evaluated using geostatistical analysis using the Software Designer Gama Software (GS +), 
version 10. The interpolation was applied using the kriging technique to construct Sufer 8.0 program maps. 
The results obtained in the analyzes were compared to the maximum values allowed by the current legislation. 
The variographic analysis indicated that EC and STD fit better to the spherical model; chlorides and turbidity 
to the linear model; and hardness, pH and temperature to the Gaussian model. The quality of groundwater in 
the community of Barreiros presented inadequacies in the CE and pH parameters. The other parameters were 
kept within the allowed limits.

Key words: Spatial variability, geostatistics, kriging, potability
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1 RESUMO 
 

O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade da cultura do milho irrigado com água de 
maior e menor salinidade em solo com e sem cobertura morta vegetal. A pesquisa foi realizada 
em campo, na Fazenda experimental da UNILAB, Redenção-CE. O delineamento experimental 
foi em bloco casualizado, em esquema fatorial 6 × 2, referente a seis estratégias de uso de 
cobertura morta vegetal: EC1= sem cobertura morta durante todo o ciclo - testemunha; EC2= 
com cobertura morta durante todo o ciclo; EC3= com cobertura morta até 45 dias após a 
semeadura (DAS) e sem cobertura morta até o final do ciclo; EC4= sem cobertura morta até 
aos 45 DAS e com cobertura morta até o final do ciclo; EC5= com cobertura morta até 60 DAS 
e sem cobertura morta até o final do ciclo e EC6= sem cobertura morta até 60 e com cobertura 
morta até o final do ciclo e duas condutividade elétrica da água de irrigação (A1=0,8 dS m-1 e 
A2=3,0 dS m-1), em cinco repetições. Foram analisadas as seguintes variáveis: massa de espiga 
com e sem palha, de 1000 grãos e a produtividade. O uso da estratégia EC3 possibilitou aumento 
para massa da espiga com e sem palha e 1000 grãos. A salinidade da água de irrigação foi 
atenuada pela estratégia EC3 para massa da espiga com e sem palha. As estratégias EC3 e EC5 
apresentaram maior produtividade com água de baixa salinidade e com água de maior 
salinidade quando utilizou-se a estratégia EC3. 
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